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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,503
 (+ 2,39 %)

6/outubro 5,310

7/outubro 5,350

8/outubro 5,344

9/outubro 5,375

Bolsas
Na sexta-feira

0,73%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           7/10            8/10           9/10 10/10

141.356   140.6801,9%
Nova York

Euro

R$ 6,392

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,91% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

MERCADO IMOBILIÁRIO

Novo financiamento 
mira a classe média

Governo promove mudança no Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo (SBPE) para ampliar o crédito voltado à casa própria

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva anunciou, on-
tem, mudanças nas regras 
da poupança para aumen-

tar o crédito imobiliário voltado 
para a classe média. A medida, 
segundo o governo, vai facilitar o 
acesso a financiamentos com ta-
xas de juros menores para imóveis 
de até R$ 2,5 milhões.

Segundo o presidente, as mu-
danças miram as famílias que ga-
nham a partir de R$ 12 mil, e que-
rem “uma casinha um pouco me-
lhor” e mais próxima do local onde 
já vivem ou trabalham. “Esse pro-
grama foi feito pensando em dar 
àqueles que ainda não têm o di-
reito de ter a sua casinha um pou-
co melhor. Ele não quer uma casa 
de 40 metros quadrados, ele quer 
uma casa de 70, de 80 metros qua-
drados. Ele não quer morar nos 
cafundós do Judas, ele quer morar 
em um lugar mais próximo de on-
de ele está habituado a morar”, dis-
se o presidente.

O anúncio ocorreu em um cen-
tro de convenções da cidade de São 
Paulo, com a presença do vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin, dos mi-
nistros Fernando Haddad (Fazen-
da), Jader Filho (Cidades), e Már-
cio Macêdo (Secretaria-Geral da 
Presidência), e dos presidentes do 
Banco Central, Gabriel Galípolo, e 
da Caixa Econômica, Carlos Viei-
ra. Segundo Vieira, a Caixa vai vol-
tar a financiar 80% do valor do imó-
vel pelo Sistema Brasileiro de Pou-
pança e Empréstimo (SBPE). Des-
de novembro do ano passado, o li-
mite era de 70%.

Reforma

Em seu discurso, Haddad disse 
que a medida representa “a maior 
reforma do sistema de crédito da 
história desse país”. Em sua visão, 
o primeiro ano da transição para 
o novo modelo será uma “fase de 
testes”, e o governo fará ajustes 
ao longo de 2026. Porém, o mi-
nistro frisou que o sistema é fi-
nanceiramente sustentável. “Es-
se modelo traz todas as salva-
guardas necessárias para termos 
um financiamento sustentável e 
seguro do ponto de vista do siste-
ma financeiro”, pontuou. Haddad 
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No anúncio do novo modelo, Galípolo explicou que a mudança vai melhorar a estabilidade econômica e fortalecer a política monetária
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O que há de novo

» Famílias com renda acima de R$ 12 mil terão acesso ao 
crédito imobiliário

» O valor máximo do imóvel financiado sai de R$ 1,5 milhão 
para R$ 2,25 milhões

» A taxa de juros será de até 12% ao ano

» O limite do financiamento feito pela Caixa sai de até 70% 
para até 80% 

» Os imóveis que se enquadrem nas regras do SFH ainda 
poderão usar recursos do FGTS 

comentou também que as mu-
danças na poupança beneficiam 
não só os bancos, mas também 
à população. “Poderíamos aten-
der o apelo do setor financeiro e 

liberar o compulsório, mas o que 
está sendo feito é muito melhor. 
O Banco Central apresentou um 
modelo estrutural de mudança do 
financiamento, que vai canalizar 

o dinheiro mais barato da econo-
mia brasileira para a construção 
civil”, afirmou Haddad.

Com a medida, o objetivo do go-
verno é aumentar o crédito imobi-
liário disponível no mercado, be-
neficiando principalmente a clas-
se média, com renda familiar aci-
ma de R$ 12 mil — além do setor da 
construção civil. Famílias com ren-
da de até R$ 12 mil já são atendidas 
pelo programa Minha Casa Minha 
Vida. Os recursos da poupança se-
rão liberados gradualmente, au-
mentando o volume disponível pa-
ra o financiamento de imóveis. O 
limite do valor dos imóveis finan-
ciados pelo Sistema Financeiro da 
Habitação (SFH) será aumentado 
de R$ 1,5 milhão para R$ 2,5 mi-
lhão. Nessa modalidade, o compra-
dor pode usar o saldo no seu FGTS. 
Segundo o ministro das Cidades, 

Jader Filho, o novo modelo cria-
rá, apenas na Caixa 80 mil novos 
financiamentos, com juros de até 
12% ao ano.

Percentuais

Atualmente, 65% dos recursos 
da poupança são aplicados, obri-
gatoriamente, no crédito imobi-
liário. Já 20% ficam retidos pelo 
Banco Central, os chamados de-
pósitos compulsórios, e 15% são de 
aplicação livre. O período de tran-
sição começará ainda neste ano, 
com redução dos depósitos com-
pulsórios para 15%, depois para 
5%, até finalmente serem extin-
tos tanto os compulsórios quanto 
os 65% aplicados obrigatoriamen-
te no crédito imobiliário. Quando 
o novo modelo estiver totalmen-
te em vigor, o que é esperado para 

2027, a poupança será maximiza-
da com fonte de financiamento. 
Quando mais recursos forem de-
positados na poupança, mais cré-
dito será disponibilizado para o fi-
nanciamento imobiliário. As mu-
danças são necessárias porque, nos 
últimos anos, a população vem re-
tirando dinheiro das cadernetas de 
poupança, reduzindo o volume de 
crédito disponível.

“Ao liberar recursos da poupan-
ça para investir em ativos mais lí-
quidos e usar recursos de mercado 
para financiar o imobiliário, a gen-
te melhora a estabilidade e tam-
bém fortalece a potência da políti-
ca monetária”, explicou o presiden-
te do Banco Central, Gabriel Galí-
polo. “A força do crédito imobiliá-
rio é um símbolo da força da eco-
nomia”, completou.

Segundo o Banco Central, a mu-
dança na regra da poupança vai 
viabilizar no primeiro ano R$ 111 
bilhões para financiamentos imo-
biliários, R$ 52,4 bilhões a mais do 
que o modelo atual, sendo R$36,9 
bilhões de forma imediata. Para 
acessar os recursos da poupan-
ça, as instituições financeiras te-
rão que comprovar que disponibi-
lizam crédito imobiliário em valor 
equivalente.

“A moradia de qualidade trans-
forma realidades, fortalece comu-
nidades e é condição essencial pa-
ra a inclusão social. O novo mo-
delo de financiamento vai alavan-
car a oferta de crédito, benefician-
do centenas de milhares de famí-
lias da classe média que poderão 
realizar o sonho da casa própria, 
opinou o presidente da Associa-
ção Brasileira de Incorporadoras 
Imobiliárias (Abrainc), Luiz Fran-
ça, ao destacar que o novo modelo 
vai aumentar a competição no sis-
tema financeiro.

O presidente da Câmara Brasi-
leira da Indústria da Construção 
(CBIC), Renato Correia, completou 
que as medidas fortalecem o mer-
cado e o acesso das famílias à casa 
própria. “Essas mudanças se con-
centram na classe média, que esta-
va carente de fontes seguras de fi-
nanciamento. As medidas combi-
nadas mudam o cenário da habita-
ção no Brasil. Hoje é um dia em que 
o governo aproxima o comprador 
do sonho da casa própria, cada vez 
mais”, afirmou.

Com 30% dos imóveis ocupados 
por aluguel, acima da média na-
cional de 23%, Brasília é uma das 
capitais em que a burocracia pesa 
mais para inquilinos e proprietá-
rios. Nesse cenário, a Loft, empre-
sa de tecnologia imobiliária, es-
tá expandindo suas operações na 
capital federal com ferramentas 
que prometem facilitar garantias 
locatícias e acelerar processos de 
financiamento.

“Nosso propósito é facilitar e 
acelerar o negócio das imobiliárias 
por meio de inovações que melho-
ram a jornada de quem compra, 
vende ou aluga um imóvel”, afir-
mou ao Correio Ricardo Kauffman, 
diretor de comunicação institucio-
nal da Loft.

Segundo ele, o mercado do 

Distrito Federal tem característi-
cas ideais para adoção das solu-
ções digitais. “Brasília tem a maior 
participação de imóveis alugados 
do país, 30% contra 23% da média 
nacional. E a dor do fiador é ainda 
mais sentida, porque muitos mo-
radores vêm de fora e não têm pa-
rentes para assumir essa garantia”, 
explicou.

O carro-chefe da empresa é a 
fiança profissional, que substitui 
o fiador tradicional. “Ao invés de 
pedir para alguém ser seu fiador, o 
inquilino contrata o serviço, pas-
sa por uma análise de crédito que 
dura apenas um minuto e já sai da 
imobiliária com a fiança aprova-
da”, disse Kauffman. Hoje, 42% dos 
brasilienses que recorrem a esse 
tipo de garantia já utilizam a Loft, 
tornando a empresa líder local no 
segmento.

Outra aposta é o Garantia In-
vest, que moderniza o tradicional 
depósito-caução. Em parceria com 
a Bolsa de Valores e o Tesouro Na-
cional, a Loft transformou o valor 
que antes ficava parado e perdia 
poder de compra em um investi-
mento no Tesouro Direto. Com is-
so, o inquilino recebe o dinheiro de 
volta corrigido pela Selic, enquanto 
o proprietário ganha mais seguran-
ça para cobrir eventuais atrasos no 
pagamento do aluguel.

“Em vez de deixar o dinheiro pa-
rado e desvalorizado, ele é aplicado 
no Tesouro Direto, rendendo Selic. 
O inquilino recebe de volta o valor 
corrigido e o proprietário pode res-
gatar automaticamente em caso de 
atraso”, destacou Kauffman. Segun-
do o executivo, apenas em Brasília 
os clientes já investiram R$ 4 mi-
lhões nessa modalidade.

Na frente de compra e ven-
da, a empresa oferece uma pla-
taforma de originação de finan-
ciamento que compara em pou-
cos minutos as condições ofe-
recidas por bancos como Caixa, 
Bradesco, Santander, Banco Inter 
e BRB. “O corretor consegue si-
mular entrada, parcelas e custo 
final em até seis instituições sem 
precisar ir de agência em agên-
cia. Isso reduz drasticamente a 
burocracia”, explicou.

A Loft também aposta no Ho-
me Equity, crédito com imóvel em 
garantia, que pode ser usado para 
reformas e valorização de aparta-
mentos. “Muitos proprietários não 
conseguem alugar porque o imó-
vel precisa de melhorias. Com esse 
crédito, é possível reformar, alugar 
e transformar um custo em renda”, 
afirmou Kauffman.

Tecnologia imobiliária promete reduzir burocracia no aluguel
 » RAFAELA GONÇALVES

Novidades como o “fiador profissional” aceleram o processo de aluguel
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